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Resumo  

O presente trabalho teve como objetivo compreender 
como os elementos culturais veiculados em Admirável 
Mundo Novo, de Aldous Huxley, e Fahrenheit 451 
contribuíram para o estabelecimento e a manutenção 
dos regimes totalitários destas sociedades ficcionais. 
Para tanto, foi abordado o conceito de distopia bem 
como discussões referentes ao âmbito cultural das 
sociedades ficcionais apresentadas nos romances 
citados. Como fundamentação teórica da análise, a 
pesquisa dialogou com os conceitos e discussões sobre 
Indústria Cultural apresentados na obra Dialética do 
Esclarecimento de Theodor W. Adorno e Max 
Horkheimer. 

Introdução 

Considerando os apontamentos de Hilário (2013), que 
entende a obra literária como um artifício de reflexão 
sobre a sociedade, o presente trabalho selecionou duas 
obras distópicas do século XX - Admirável Mundo Novo 
(1932) de Aldous Huxley e Fahrenheit 451 (1953) de Ray 
Bradbury - com o intuito de realizar uma análise 
comparativa a partir da estruturação da indústria cultural 
nessas sociedades ficcionais. Optou-se por esse 
enfoque visto que a temática é bastante explorada em 
ambas as obras: uma vez que, em seus respectivos 
espaços, as artes foram reconfiguradas de modo a 
colaborarem com a consolidação e manutenção dos 
estados totalitários estabelecidos. 

Materiais e Métodos 

A partir da revisão bibliográfica, foi estabelecido o 
conceito de distopia. Depois, foram abordados os 
conceitos de Indústria Cultural, tendo como referência 
principal a obra A Dialética do Esclarecimento (1985), de 
Theodor W. Adorno e Max Horkheimer. O passo 
seguinte foi o da identificação dos produtos culturais, 
primeiro em Admirável Mundo Novo depois em 
Fahrenheit 451, em paralelo com análises dos modos 
como a cultura opera enquanto mecanismo de controle 
social. 

Resultados e Discussão 

Os produtos culturais disponíveis em ambas as obras 
ficcionais são apenas artefatos para que se mantenha e 
se propague um estado de bem estar superficial.          
Trata-se de um meio para suprimir e eventualmente 

eliminar qualquer reflexão mais profunda que possa 
instigar emoções genuínas, uma vez que essas 
sensações poderiam levar ao questionamento daquele 
sistema e consequentemente, a desestruturação do 
governo e do modelo social idealizado. 

Conclusão ou Conclusões 

Nota-se na análise realizada sobre a esfera cultural de 
Fahrenheit 451 e Admirável Mundo Novo similaridade de 
certos aspectos da dinâmica social dos espaços 
ficcionais com muitos dos apontamentos de Adorno e 
Horkheimer (1985). Faz-se pertinente então retomar o 
conceito trazido por Hilário (2013), no qual o autor 
aponta que as distopias funcionam como um alerta para 
que a sociedade se reconfigure a tempo de evitar ou 
interromper um regime violento. 
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